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	Não existem coincidências: os fatos se entrelaçam porque estavam determinados a acontecer. 

	Rebe de Lubavitch




					
			
			

		

		
			


			Esta é uma obra de ficção. À exceção dos personagens reais e notórios que participaram do período histórico retratado neste livro, qualquer semelhança entre nomes e fatos reais é mera coincidência. 

			


		

		
			
			

		

		
			



Janeiro de 1945, interior da Polônia

			Hannelore apontava a arma para os dois prisioneiros e ordenava que caminhassem floresta adentro. Era noite sem lua, breu total. O vento, de gelar os ossos, penetrava até mesmo no casaco de pele de raposa que ela vestia. Era um manteau comprido, verdadeira obra de arte costurada à mão. Tinha sido feito sob medida, mas não para Hannelore, e sim para uma judia.

			Os dois prisioneiros vestiam apenas o uniforme de algodão rústico listrado de azul e branco, insuportavelmente fino para aquele inverno. Na camisa havia um número costurado e um triângulo amarelo apontado para baixo. O número identificava o prisioneiro, e o triângulo, sua origem judaica. 

			Ela usava botas de cano alto, feitas de pelica delicada e forradas com pele de coelho, enquanto os homens calçavam apenas tamancos de madeira. As botas também tinham sido feitas sob medida, mas para outra judia. Mesmo naquela situação peculiar, Hannelore estava bem maquiada e bem alimentada, num contraste chocante com os dois homens exaustos e famintos, quase congelados. Mas ela não se importava.

			Um dos prisioneiros carregava duas pás, e o outro, uma mala tão pesada que precisava ser arrastada. Dentro dela havia diamantes, joias e dentes de ouro – uma pequena fortuna. Tensa, Hannelore verificava sempre se estavam sendo seguidos. Tiros de canhão e metralhadora podiam ser ouvidos à distância. 

			– Parem! – gritou ela bruscamente, como se ter de falar com eles fosse algo repugnante, pior do que se dirigir a um animal.

			A alemã havia escolhido aquele local alguns dias antes, quando soube que a guerra estava perdida e que o exército soviético poderia chegar a qualquer momento. Seu marido, o comandante Joseph Muller, já tinha recebido ordens de Himmler para destruir todos os documentos comprometedores e todas as provas dos massacres que aconteciam do lado de dentro das cercas de arame farpado de Wodospad Niebieski, um dos muitos campos de concentração e extermínio controlados pelos nazistas. 

			Hannelore queria estar preparada para o difícil período do pós-guerra, após a derrota alemã.

			– Cavem embaixo dessa árvore – ordenou.

			Com dificuldade, os dois prisioneiros começaram a bater as pás no chão duro, semicongelado. Depois de muito esforço, conseguiram penetrar o barro solidificado. Quando o buraco estava suficientemente fundo, ela mandou que colocassem a mala dentro e cobrissem com terra. Terminado o serviço, deu ordens para os dois caminharem de volta para o campo. Esperou que se distanciassem cerca de cem metros do esconderijo e acertou um tiro na nuca de cada prisioneiro. Os estampidos ecoaram entre as árvores, mas nada que chamasse a atenção. Naquela floresta, era mais comum se ouvirem tiros do que o canto dos pássaros. 

			Hannelore pegou as pás, andou por mais algumas centenas de metros e as escondeu no meio das folhagens, voltando em seguida para Wodospad Niebieski. 

			O lugar estava um caos. Os oficiais gritavam para os prisioneiros jogarem documentos, papéis, fotografias e memorandos nos fornos crematórios. Centenas de pessoas corriam de um lado para o outro. Os soldados já haviam explodido as câmaras de gás com granadas e esperavam apenas que os papéis fossem completamente carbonizados para explodir também os fornos crematórios. Dois médicos alemães selecionavam os prisioneiros que estavam em condições de andar, encaminhando-os para uma longa fila. Seriam usados como escravos nos campos de trabalhos forçados na Alemanha e na Áustria. 

			Os que estavam fracos demais eram colocados em barracões, onde seriam fuzilados. Em seguida, os lança-chamas destruiriam tudo, eliminando qualquer vestígio. Quem fosse pego pelos oficiais tentando aproveitar a confusão para fugir era morto na hora. Os cachorros, treinados para matar, também eram lançados contra eles, dilacerando seus corpos esqueléticos.

			Mesmo em meio à bagunça, Hannelore não demorou a encontrar seu marido, o comandante Muller. Muito agitado, ele ordenava aos outros oficiais que colocassem todos os objetos de valor – casacos de pele, joias, castiçais de prata, dentes de ouro, obras de arte – em um caminhão que partiria para Berlim.

			– Escondeu a nossa parte? – ele perguntou ao vê-la.

			– Sim, enterrei no local combinado – mentiu Hannelore.

			– Ótimo. Temos o suficiente para fugir da Alemanha e recomeçar a vida na América do Sul. E nossa filha?

			– Deixei aos cuidados de uma freira no convento – mentiu mais uma vez, sem deixar escapar qualquer emoção na voz.





	PRIMEIRA PARTE





Lilienthal

			Primavera de 1937

			O professor Hans Schmidt andava por entre as carteiras escolares do pequeno ginásio de Lilienthal durante sua aula de história germânica. Parou ao lado de Hannelore Schultz: uma série de desenhos no caderno da aluna havia chamado sua atenção. Eram vários “Hs” entrelaçados, desenhados em formatos diferentes, com uma caligrafia cuidadosa. Alguns eram unidos por um coração. O professor logo entendeu que aquelas iniciais só podiam significar uma coisa: Hans e Hannelore.

			A aluna agia como se não tivesse percebido a presença do professor ao seu lado. Hans tinha 30 anos e ainda era solteiro. Apenas dez centímetros mais baixo do que Hannelore, que media um metro e oitenta, era bem magro, tinha ombros estreitos e a pele tão branca que parecia anêmico, por trás dos óculos de aro de tartaruga. Os cabelos castanhos estavam bem penteados, sem um fio fora do lugar. Hans vestia um terno de lã escura já gasto, mas muito limpo, assim como os sapatos, muito bem engraxados. A bela alemã era um desastre como aluna: ia mal nas provas, não prestava atenção nas aulas e, displicente, não realizava os trabalhos de casa. Ainda assim, o professor fazia o possível para ajudá-la a passar de ano. Não sem segundas intenções.

			Hannelore Schultz tinha apenas 17 anos, mas o corpo, perfeito, era o de uma mulher adulta. Pernas longas, cintura fina, seios fartos, cabelos dourados e olhos azuis como o céu de outono. Era, sem dúvida, a aluna mais bonita e sensual da escola. Mais do que isso, era a mulher mais bela da cidade. A natureza tinha sido pródiga com aquela garota. Não havia um centímetro fora do lugar, nada para ser retocado.

			O professor Hans não tinha coragem de convidá-la para um encontro. Mas em casa, após as aulas, ele se entregava a sonhos românticos com a aluna. 

			Desde que menstruara pela primeira vez, Hannelore entendeu que provocava fascínio no sexo oposto – o professor não era exceção. Ela sabia disso e tirava proveito. Na escola, sempre conseguia uma nota melhor do que merecia. 

			Todos os homens queriam agradá-la.

			Lilienthal era um vilarejo pequeno, com pouco mais de trinta mil habitantes e a uma hora de trem de Berlim. Hannelore morava em um pequeno sítio, como a maioria das pessoas ali.

			Era a caçula de três irmãos que trabalhavam duro na enxada e eram pouco letrados. Fizeram só o primário. Seu pai também trabalhava no campo, e a mãe cuidava do resto: cozinhava, lavava a roupa, limpava a casa. Eram todos broncos e rudes.

			Todos exceto Hannelore, que fugiu ao padrão da família. Queria ser alguém, sair daquela miséria. Sonhava com grandes festas importantes, vestidos de gala, maquiagens, a vida sofisticada e cosmopolita de Berlim, aonde ia duas vezes por ano. Foi lá que entrou pela primeira vez na perfumaria do Sr. Wolf, deliciando-se com o aroma dos perfumes franceses. Entendeu que era aquilo que desejava: estar cercada daquela elegância, e não da lama, do mato e dos bichos da sua cidade natal. Faria o que fosse preciso para subir na vida. Prometeu a si mesma que não teria limites.

			Sua mãe tinha dois vestidos, um para trabalhar nos dias de semana e outro para ir à igreja aos domingos. A filha queria mais do que apenas dois vestidos. Sua vaidade era maior do que Lilienthal. 

			Para conseguir incrementar seu guarda-roupa espartano, Hannelore fazia pequenos serviços por fora. Com o dinheirinho que ganhava, comprava tecidos e costurava uma saia ou uma blusa. Quando completou 16 anos, fez um vestido que valorizava seu corpo. Era decotado além da conta para os padrões da pequena cidade e justo na cintura, o que realçava os seios. O tecido branco de algodão destacava as curvas. Sua família não gostou da roupa, mas Hannelore era decidida: ninguém a impediria de usar o que bem entendesse. 

			Não havia uma pessoa em Lilienthal que não reparasse na menina, que gostava de atrair a atenção dos homens e a inveja das mulheres. Em uma cidade provinciana como aquela, onde todos se conheciam, os relacionamentos surgiam de apresentações familiares. O namoro era recatado; o noivado, rigidamente controlado, e as noivas quase sempre se casavam virgens. Ela ainda não havia experimentado o sexo, mas sua intuição dizia que ele poderia lhe trazer grandes benefícios. 

			O sexo, ela logo entendeu, era uma grande arma.

			Em uma viagem a Berlim com a avó, para comprarem artigos que não existiam em Lilienthal, sua vida começou a mudar.

			Enquanto a avó fazia compras, Hannelore foi dar uma volta. 

			O Café Germânia chamou sua atenção, cheio de homens e mulheres elegantíssimos. Não havia nada igual em sua cidade. Parou à porta para ver melhor o ambiente. 

			Contra a luz, seu vestido branco ficou transparente, revelando a silhueta de suas pernas longas e sensuais. Todos os olhares se voltaram para ela, até mesmo os femininos. Um homem de aproximadamente 40 anos não perdeu tempo e a convidou para se sentar. 

			A jovem até pensou em recusar e ir embora, mas, no fundo, era aquilo que ela queria. Acabou aceitando, e os dois sentaram-se à mesa.

			Seu anfitrião era alto, tinha olhos azuis escuros e cavanhaque, os cabelos loiros e lisos muito bem penteados para trás com glicerina. Não tinha a aparência abrutalhada dos homens de Lilienthal, mas não era afeminado. Ela observou que as mãos e as unhas dele estavam limpas, bem aparadas. Tinha os dedos finos de quem nunca pegou em uma enxada na vida. Seu terno se ajustava perfeitamente ao corpo e, o melhor de tudo, ele exalava um perfume delicioso. 

			– Garçom, sirva a esta linda moça um apfelstrudel com creme e um chocolate quente. E mais um conhaque para mim.

			– Não, obrigada – recusou a ingênua Hannelore, que pensou que teria de pagar pela bebida, sem um centavo no bolso.

			O homem abriu um sorriso cheio de segundas intenções, colocando sua mão sobre a dela. Hannelore reparou que ele era casado. Havia uma grossa aliança de ouro no anelar da mão esquerda.

			Não precisou pensar muito para entender o que ele queria.

			– É um prazer atender uma jovem tão bonita. 

			Hannelore achou uma ousadia ele segurar sua mão, mas não fez nenhum movimento contrário. Sua intuição lhe dizia para deixar as coisas acontecerem. 

			Os homens no Café Germânia fumavam cigarros, charutos e cachimbos. Para a surpresa de Hannelore, muitas mulheres também fumavam, e todas se vestiam como ela sonhava em se vestir um dia. Joias, sapatos de salto alto, meias de seda: aquele era o mundo que a jovem desejava. 

			Apesar da simplicidade de seu vestido branco, Hannelore demonstrava tanta sensualidade que parecia parte daquele sofisticado ambiente. Tinha brilho e luz próprios, que dispensavam joias e outros apetrechos. 

			Naquele dia, ela teve certeza de seu poder de atração sobre os homens. E aqueles não eram caipiras de Lilienthal, eram senhores de Berlim.

			– É a primeira vez que vem aqui? – perguntou seu anfitrião, que agora deslizava a mão sobre a dela. 

			– Sim.

			– Se você quiser, podemos pegar meu carro e dar uma volta por Berlim.

			“Ele tem um carro! Com certeza é muito rico!”, ela pensou. Podia contar nos dedos de uma mão as vezes em que tinha entrado em um automóvel. 

			– Daqui a pouco tenho que encontrar minha avó – disse Hannelore.

			O cavalheiro então percebeu que nem tinha se apresentado.

			– Me desculpe, fiquei tão maravilhado com sua beleza que esqueci de me apresentar. Meu nome é Rudolf von Huss.

			– Hannelore Schultz – ela respondeu.

			– Antes de se encontrar com sua avó, gostaria de visitar algumas lojas? – ele ofereceu, conquistador.

			Sua vontade era dizer que sim, mas ela sabia que isso era impossível. Não poderia chegar em casa com as compras. Frustrada, foi obrigada a recusar o melhor convite que já recebera na vida.

			Ainda assim, aquela pergunta mudaria sua vida para sempre.

			Hannelore começou a jogar. Comia o doce, passava a língua sensualmente nos lábios e observava a reação de Rudolf. Ele não conseguia tirar os olhos de sua boca.

			Quando terminou de comer, a garota se levantou. Precisava ir embora, encontrar a avó.

			– Me deixe seu telefone – ele pediu.

			“Telefone? Ele acha que eu tenho telefone?”, ela pensou, surpresa.

			– Não.

			– Como eu faço para vê-la de novo?

			Rudolf não estava pedindo, estava implorando por um novo encontro.

			– Quem sabe da próxima vez que eu vier a Berlim – ela respondeu com descaso.

			– Fique com o meu contato – insistiu Rudolf, entregando-lhe um cartão de visitas.

			Era o primeiro cartão de visitas que ela via. 

			– Promete me ligar? 

			Sem responder, ela deixou o café. Estava feliz da vida.

			No trem de volta para Lilienthal, Hannelore não parava de relembrar o encontro no café. Os vestidos maravilhosos, as joias, a infinidade de brilhos e cores. O jeito sensual como as mulheres sopravam a fumaça dos cigarros. As pessoas conversavam, se abraçavam e riam, tudo tão diferente de sua pequena cidade! Parecia outro planeta. E era nesse planeta que ela queria viver, não naquele cheio de terra e lama, de gente bruta e ignorante.

			Pegou o cartão de visitas. Dr. Rudolf von Huss, advogado. Seu escritório ficava na Kurfürstendammm Strasse, a principal e mais sofisticada avenida de Berlim. Ele não era um caipirão de Lilienthal, um bronco, um ninguém. Era um advogado rico. “E mesmo assim foi seduzido por mim”, pensou, confiante.

			Quando o trem parou na estação de Lilienthal e Hannelore desceu, sentiu um nó na garganta. As pessoas malvestidas e sujas, as ruas de terra cheias de excrementos, as charretes velhas caindo aos pedaços – tudo era o oposto de Berlim, da sofisticação e do luxo.

			“Não ficarei aqui, custe o que custar. Não vou passar minha vida neste fim de mundo”, prometeu a si mesma mais uma vez.





			Outono de 1937, 1º degrau

			Seis meses depois daquela promessa, Hannelore saía da igreja de braços dados com o professor Hans. Ela havia acabado de completar 18 anos. Terminou a escola e se casou, como a maioria das mulheres da cidade. Entre as alternativas de Lilienthal, Hans Schmidt certamente era a menos pior. Embora o filho do prefeito tivesse mais dinheiro, era tão bronco quanto seus irmãos e jamais a tiraria da cidade, onde seu pai tinha prestígio e propriedades. O professor Hans, por outro lado, podia não ser rico, mas tinha cultura e, quem sabe, ambição para se mudar daquele lugar perdido no mapa. Hannelore acreditava que, com um pouco de esforço da parte dela, ele concordaria em ir embora para Berlim. Seria preciso planejamento e paciência.

			Da igreja, seguiram de carroça para a pequena casa do professor. Na sala apertada, que também funcionava como cozinha e dormitório, o fogão aquecia todo o ambiente. No fundo do terreno, via-se uma estrutura de madeira, quatro paredes com um buraco no chão: era o que se poderia chamar de banheiro. 

			Hans Schmidt era órfão e vivia em Lilienthal por causa de um tio. Nascido em Potsdam, uma cidade bem maior, era filho de um militar que chegou a sargento do exército. Ele, no entanto, jamais pensou em seguir os passos do pai. Não levantava a voz, não entrava em brigas e nem tinha o tipo físico para ser soldado. Gostava de ler, de estudar, e depois descobriu que gostava de ensinar. Queria ser professor.

			Seu pai foi morto durante a Primeira Guerra Mundial, quando lutou na fronteira com a França. À época, Hans tinha apenas 10 anos. Após a guerra, com a crise que se abateu na Alemanha, sua mãe achou melhor se mudarem de Postdam para Lilienthal, onde vivia sua família. Comida não faltaria, já que eram todos camponeses. 

			Em Lilienthal, Hans seguiu a carreira de professor.

			Durante os piores anos de recessão da Alemanha, quando o país passou por imensas dificuldades, a Sra. Schmidt contraiu tuberculose e morreu. Hans estava órfão de pai e mãe. 

			Foi uma surpresa muito grande, e uma felicidade imensa para a família Schmidt, quando Hannelore Schultz, a moça mais bonita da cidade, aceitou se casar com o professor Hans, que já tinha 30 anos. Nessa idade, todos os habitantes de Lilienthal já estavam casados e com filhos. O que ninguém sabia eram os verdadeiros motivos da linda moça.

			O cocheiro deixou os noivos na porta de casa. Quando entraram, a alemã tomou a iniciativa e puxou Hans para o quarto, arrancando as roupas pelo caminho. A inexperiência foi compensada pelos hormônios da juventude. Caíram na cama, nus, e fizeram sexo durante horas. 

			Nas noites seguintes, quando Hans chegava da escola, os dois iam direto para a cama, momento que Hannelore aproveitava para descobrir novas alternativas que o sexo poderia oferecer. O professor não sabia se o que faziam era certo ou errado, mas não tinha coragem de perguntar a ninguém. Apenas cedia às vontades da esposa.

			Experimentaram todas as possibilidades. Hannelore queria se tornar uma especialista em sexo, descobrir todas as formas de levar um homem à loucura: era parte do plano. E tinha um talento natural para isso.

			Hans, por outro lado, acreditava estar satisfazendo a esposa com sua virilidade. Mal sabia que, para a jovem, ele era apenas um campo de provas, um laboratório de pesquisas.

			“Como é fácil enganar um homem”, ela pensava enquanto enlouquecia o marido.

			



As leis raciais

			Certo dia, Hannelore ouviu dizer que os professores judeus não poderiam mais dar aulas.

			– O que são as leis de Nuremberg? – perguntou ao marido.

			Hans explicou que eram leis que defendiam a pureza da raça ariana contra a suposta impureza da raça judaica. 

			Leis e mais leis eram promulgadas, uma após a outra. Os judeus perderam a cidadania alemã, foram proibidos de se relacionar com não judeus, não podiam andar nas calçadas, tiveram suas aposentadorias suspensas e não podiam ter conta em banco. Advogados e médicos judeus também não podiam mais trabalhar para arianos. E as restrições não terminavam por aí.

			– Os judeus não podem mais lecionar nas escolas arianas?

			– Não – respondeu Hans.

			Lá estava a oportunidade que Hannelore tanto procurava para subir mais um degrau.

			“Se os professores judeus não puderem lecionar, mais vagas estarão disponíveis para os professores arianos”, pensou a jovem.

			Hans e Hannelore tinham uma grande tina de madeira que usavam para lavar roupa e se banhar. O banho dava mais trabalho do que cozinhar: era preciso catar lenha, acender um bom fogo, carregar baldes de água do poço, esquentar e encher a tina. Quando, finalmente, estava tudo pronto, ela adorava ficar na água quente, relaxando o corpo e sentindo a pele ficar macia.

			Hannelore sonhava com banheiras de mármore e torneiras de onde jorrava água quente com um simples movimento das mãos. Ela sabia que isso existia nas mansões das famílias ricas e sempre se imaginava em uma dessas. Também sabia que um dia teria uma banheira de verdade, não uma tina de madeira que precisava dividir com as roupas sujas. 

			Quando fechava os olhos, Hannelore via armários repletos de vestidos, joias valiosas e perfumes exóticos.

			Não era com os príncipes que ela sonhava, e sim com os castelos.

			Saiu da tina e colocou seu melhor vestido. Arrumou os cabelos, passou o batom vermelho-carmim e finalizou com um toque de perfume. 

			Naquela tarde, o banho tinha um motivo muito especial.

			Precisava convencer Hans a não perder a grande oportunidade de sua vida.

			Quando ele chegou em casa, entendeu na mesma hora que Hannelore ia lhe pedir algo. Já conhecia os truques da esposa, só não imaginava o tamanho do pedido.

			Hannelore pegou uma bebida e sentou-se no colo do marido. Beijou-o sofregamente e sentiu que ele ficava excitado. Ela sabia que momentos como aquele eram os melhores para pedir alguma coisa. “Quando um homem tem desejos, age por impulso, sem usar a cabeça”, dizia a si mesma. 

			– Hans, acho que está na hora de você arrumar um emprego em Berlim.

			Hans gelou com a sugestão. Berlim era uma cidade grande, com mais de quatro milhões de habitantes. Mudar para a capital era assustador. E ele adorava sua vida em Lilienthal: ia a pé para o trabalho, os parentes moravam próximo, conhecia todo mundo, do padre ao prefeito. Em Berlim, seria apenas mais um professor desconectado de tudo e de todos. Não, ele não queria ir para Berlim. 

			– Berlim?

			– Sim, Berlim! O centro do mundo, a cidade que tem tudo. Moda, restaurantes, bares, lojas, espetáculos... Berlim, Hans! Lá poderemos ter uma casa decente – falou Hannelore com entusiasmo.

			– O que eu faria em Berlim? – balbuciou o professor, assustado como um passarinho.

			– Não é você que lê os jornais todos os dias? Que acompanha as notícias, que se interessa pelo nazismo, pela política? De que serve ler tanto se não aprende nada? – ralhou com o marido.

			– Mas o que tem em Berlim? – perguntou o professor, ainda sem entender a linha de raciocínio da esposa.

			– Abra os olhos, Hans! Veja as oportunidades que estão surgindo. Se os professores judeus perderam seus empregos, as escolas precisam de professores arianos. É a nossa chance de sair desse fim de mundo!

			Agora ele entedia.

			– Por favor, meu amor, vamos nos mudar para lá – ela pediu fazendo charminho, e deixando o marido ainda mais excitado.

			Hannelore não tinha dúvidas de que ali havia uma grande oportunidade a ser aproveitada. Precisava admitir que as leis raciais nazistas tinham definido seu destino.

			– Vou falar com o diretor da escola e depois voltamos a esse assunto, está bem? – prometeu Hans, tentando ao máximo empurrar aquela proposta assustadora para o futuro.

			– Meu amor, imagine nós dois em Berlim – ela sussurrou no ouvido dele. – Pense em todas as coisas gostosas que poderemos fazer na capital.

			– Não estou dizendo que sim nem que não, só quero pensar melhor. Pode ser, meu amor?

			– Você não ama sua esposa? – perguntou enquanto o beijava.

			– Mas você acha que alguma escola de Berlim vai me dar emprego?

			Ela perdeu a paciência.

			– Não tem mas, Hans! Essa é nossa única chance de sair da merda! Sair dessa cidade que cheira a bosta de vaca! Você não odeia os judeus? Não concorda quando Hitler diz que são todos uns inúteis? Então vá até Berlim e faça como outros milhões de alemães estão fazendo! Aproveite que eles perderam os empregos e pegue um para você. Não seja idiota. Eles trabalhavam nas melhores escolas e viviam no luxo de Berlim enquanto nós, alemães, temos de viver nessa merda de Lilienthal! 

			Hans ficou pálido. Nunca tinha visto sua mulher com tanto ódio. 

			Nesse dia ele percebeu que, se fosse preciso, Hannelore seria capaz de matar para atingir seus objetivos. 

			Hans Schmidt sempre soube que viver em Berlim era o sonho da esposa, mas achava que isso jamais se realizaria. A possibilidade de ser chamado ou transferido para a capital era nula, zero. Assim, por mais que a esposa pedisse, ele sempre tinha como escapar. Não havia emprego para ele, ponto final.

			Mas a situação havia mudado, e o que Hannelore dizia era verdade: os judeus tinham sido expulsos das escolas. Agora, havia milhares de vagas a serem preenchidas por professores arianos como ele. 

			Ao se dar conta disso, Hans odiou mais ainda os judeus. A culpa de ter que se mudar para Berlim também era deles.

			Hannelore ficou de pé, apontou o dedo para o professor e ameaçou, com raiva:

			– Preste atenção: você tem um mês para arrumar esse emprego. Um mês! 

			Então, trancou-se no quarto.

			



A proposta

			Todos os dias, ao chegar à escola, Hans ensaiava pedir transferência para Berlim, mas recuava no último minuto. 

			Quando venceu o ultimato, ela esperou que o professor fosse para o trabalho, vestiu sua melhor roupa e passou o batom carmim. Ao olhar-se no espelho, sentiu-se mais linda e sensual do que nunca. 

			E era verdade. Aos 18 anos, seu corpo havia adquirido mais curvas, estava mais feminino. Ela pegou um cartão de visitas que guardava com muito cuidado e abriu um sorriso. 

			Aquele pedaço de papel seria seu passaporte para Berlim. Olhou para o relógio da igreja, que era visível da janela, e se deu conta de que era hora de partir.

			Quando chegou à estação, ainda faltavam cinco minutos para o trem sair. Comprou a passagem. Era a primeira vez que embarcava sozinha. 

			Na plataforma, encontrou o açougueiro e o pastor protestante. 

			Sentaram-se os três no mesmo vagão. 

			Ela observou que os dois homens tentavam disfarçar os olhares que lançavam ao seu decote e às suas pernas, e aquilo a divertia.

			“São tão previsíveis!”, pensou.

			O açougueiro e o pastor conversavam sobre as mudanças na Alemanha. Estavam contentes com o Anschluss – a anexação da Áustria –, com as ameaças de anexação dos Sudetos e com a perseguição aos judeus.

			– Já passou da hora desses vermes pagarem pelos seus crimes – disse o açougueiro com raiva.

			– Ouvi dizer que ainda virão novas leis – completou o pastor, animado.

			Ela olhava a paisagem, que passava rapidamente pela janela. Não tinha o menor interesse em conversar com os dois, muito menos sobre aqueles assuntos. Hannelore pensava apenas na conversa que teria com o advogado, Dr. Rudolf von Huss. 

			“Será que ele se lembra de mim? Eu deveria ter ligado para ele pelo menos uma vez. Se ele não se lembrar, perderei a viagem e minha grande oportunidade. Não, ele não se esqueceu. Homem nenhum consegue esquecer uma mulher bonita.”

			Seus pensamentos estavam distantes daquele vagão e da conversa dos dois homens que a olhavam com desejo. Hitler, judeus, arianos, raça, guerra, Alemanha, Áustria, Chamberlain, nada disso lhe interessava. O que importava era viver em Berlim.

			Uma hora depois, o trem chegou à estação central. As rodas de aço rangeram nos trilhos e o apito do bilheteiro soou, avisando:

			– Última estação, Berlim!

			Ela desceu os degraus do vagão e se maravilhou com a diferença entre a capital alemã e Lilienthal. Centenas de pessoas andavam de um lado para o outro. Mulheres bem vestidas, homens elegantes, todos a passos largos, com pressa, muito diferente do ritmo arrastado de sua cidade, onde todos pareciam viver em câmera lenta, parando a cada passo para se cumprimentar e jogar conversa fora. Em Berlim, ninguém se conhecia. 

			Hannelore sentiu o cheiro de fumaça de óleo diesel misturado ao de tabaco. Chamou sua atenção a quantidade de soldados e as imensas bandeiras vermelhas com a cruz suástica que desciam pelo teto da estação. Da última vez que estivera em Berlim, não havia todo aquele excesso, aquela ostentação militar.

			O açougueiro e o pastor desceram logo atrás dela e perguntaram se poderiam ajudá-la, quem sabe acompanhá-la a algum lugar. Ela agradeceu, mas recusou. Assim que os dois se encaminharam para a saída, Hannelore correu até um telefone público.

			Fechou a porta da cabine, colocou uma moeda e discou para o número impresso no cartão. Estava nervosa, mas se controlou. 

			– Escritório do Herr Doktor Von Huss, bom dia – disse uma voz fria e profissional.

			– Por favor, eu gostaria de falar com Herr Doktor.

			– Quem está falando?

			Não tinha previsto que uma secretária atenderia o telefone. De nada adiantaria falar seu nome. Ele poderia até se lembrar dela, caso a visse, mas jamais recordaria seu nome. Pensou rapidamente em uma resposta que o deixaria curioso.

			– Diga a ele que é uma agradável surpresa. – Aguardou um pouco e, como a secretária não reagiu, completou com a voz confiante: – Não vou estragá-la dizendo meu nome.

			– Sinto muito, senhora, mas preciso saber quem é para passar a ligação.

			– Qual é o seu nome? – perguntou Hannelore com autoridade.

			– Frau Konig.

			– Frau Konig, tenho certeza de que Rudolf – ela usou da intimidade para desarmar a secretária – ficará muito feliz em ouvir minha voz, portanto, sugiro que passe a ligação para ele agora mesmo – informou quase como uma ordem.

			– Desculpe, mas se a senhora não... – a secretária não conseguiu terminar a frase. 

			– Imediatamente! – interrompeu Hannelore.

			A funcionária entendeu o recado. Conhecia a fama de mulherengo do chefe: se aquela jovem insistia em falar com Herr Doktor, era melhor não discutir.

			Hannelore ouviu o telefone ser colocado na mesa, os passos da secretária se afastando, uma porta se abrindo e a voz distante da Sra. Konig falando com alguém que ela presumiu ser Rudolf. Não conseguiu entender o que diziam, mas tinha certeza do que se tratava. Depois de um tempo, ouviu a secretária se aproximando:

			– Um minuto, vou transferir a ligação.

			Ouviu um chiado no telefone e, em seguida, a voz do Dr. Von Huss:

			– Doutor Huss falando – atendeu ele, em tom bastante formal.

			Hannelore esperou alguns segundos antes de responder com voz suave e delicada.

			– O senhor provavelmente não se lembra do meu nome, mas tenho certeza de que se lembra de uma jovem de vestido branco que conheceu no Café Germânia há menos de um ano – falou de maneira sensual.

			Ambos ficaram em silêncio por um breve momento. Hannelore sabia que não devia dizer mais nada – aquilo era o suficiente. A imagem da silhueta da jovem contra a luz, na porta do café, veio imediatamente à memória do advogado. Recostando-se em sua poltrona, ele olhou com um leve sorriso pela janela em direção à Kurfürstendamm Strasse, que ficava dois andares abaixo, e sentiu um arrepio percorrer seu corpo.

			– Claro que eu me lembro. Sua beleza é inesquecível, Fraülein – o advogado não completou a frase, pois não recordava o nome.

			– Frau. Agora sou Frau Schmidt, Dr. Von Huss.

			– Está casada!

			– Sim. Surpreso?

			– Um pouco, você é muito jovem para se casar. E por favor, me chame de Rudolf.

			O advogado acendeu um cigarro e tragou com força, tentando imaginar para onde iria aquela conversa. Com certeza o assunto não era profissional.

			– Me casei no ano passado. Não há muito o que fazer em uma cidade pequena para se distrair ou passar o tempo – insinuou Hannelore.

			– Entendo perfeitamente – ele concordou.

			– Passei em frente ao Café Germânia e resolvi ligar – mentiu de dentro da cabine telefônica da estação de trem.

			– Que tal nos encontrarmos no café em quinze minutos?

			Ela estava ansiosa para resolver aquele assunto, mas sabia que Rudolf estava ainda mais. E quanto mais excitado ele ficasse, melhor para ela. 

			De repente, um homem bateu na porta da cabine telefônica, queria usar o telefone. Ela o ignorou, virando-se de costas, mas apressou a conversa:

			– Dr. Von Huss, eu liguei apenas para dar um bom-dia – mentiu. – Venho a Berlim todo mês – mentiu de novo –, e desta vez me lembrei de trazer seu cartão. Foi bom saber que se lembra de mim, mas agora preciso ir – terminou Hannelore, ameaçando desligar o telefone.

			– Não, não desligue – pediu Rudolf. – E, por favor, não me chame de doutor. Me encontre no Café Germânia, nem que seja só por uns minutos. Quero muito vê-la novamente!

			Hannelore sorriu, sentindo um arrepio de prazer. Encantar os caipiras de Lilienthal era fácil – não existia nenhuma mulher como ela na cidade. Mas Rudolf von Huss era um advogado importante, rico, que morava na capital da Alemanha, onde não faltavam mulheres bonitas. Ainda assim, ele estava quase implorando para encontrá-la. Era uma sensação de poder ao mesmo tempo maravilhosa e excitante.

			– Não sei, Dr. Von Huss. Agora sou uma mulher casada – respondeu, fingindo recato.

			– Me chame de Rudolf, por favor!

			– Acho que não terei tempo para encontrá-lo, Rudolf. Tenho algumas compras para fazer e meu marido vai me encontrar na estação para pegarmos o trem das 15 horas – mentiu novamente.

			Atrás dela, o homem bateu mais uma vez na porta da cabine. Queria usar o telefone. Hannelore não se abalou.

			– Hannelore, eu cancelo todos os compromissos do dia para poder ficar alguns minutos com você. É só me dizer a hora e o local.

			Ela olhou para o relógio da estação. Passava um pouco do meio-dia.

			– Está bem, já que você insiste tanto. Nos encontramos às 14 horas no café Germânia – finalizou, batendo o telefone no gancho antes que Rudolf pudesse dizer alguma coisa.

			O advogado chamou a secretária e mandou que ela cancelasse seu almoço de negócios.

			– Mas Herr Doktor Von Huss, o almoço é com o presidente do banco, ele...

			Rudolf nem deixou que ela terminasse a frase.

			– Não quero saber. Diga que surgiu uma emergência, invente alguma desculpa.

			A secretária nunca tinha visto o patrão assim.

			– E cancele também todos os compromissos após o almoço.

			Hannelore saiu da cabine telefônica sem olhar para o homem que esbravejava à porta. Estava feliz demais para perder tempo com aquilo. Finalmente havia chegado em Berlim, e o poderoso advogado suplicava para encontrá-la. 

			Era a chance de dar uma grande guinada em sua vida. 

			Ao chegar à rua do comércio, porém, espantou-se com o que viu. Frases como “Não compre em lojas de judeus”, “Boicote esta loja” e “Fora judeus” estampavam diversas vitrines. Algumas lojas estavam vandalizadas, outras com as portas fechadas.

			Se em Lilienthal os comentários antissemitas não passavam de palavras inofensivas, em Berlim se tornavam uma ameaça. Ouvir que os judeus eram inimigos da pátria era uma coisa, ver aquele ódio escancarado nas ruas era bem diferente. Ficou incomodada, mas deu de ombros. “Não é problema meu.”

			Naquele momento, só duas coisas lhe interessavam: os perfumes do Sr. Wolf e o encontro com o advogado.

			Ao chegar à perfumaria, mais uma surpresa: a loja tinha sido arianizada. Não pertencia mais ao Sr. Wolf, e sim a um funcionário alemão.

			Hannelore examinou alguns perfumes e provou outros antes de se decidir. Na hora de pagar, apontou para um cartaz colado ao lado da caixa registradora, no qual se lia “Não vendemos para judeus”.

			– O que aconteceu com o Sr. Wolf?

			– Felizmente não sou mais explorado por ele nem por judeu nenhum. Agora a loja é minha – respondeu o funcionário, orgulhoso.

			– Você comprou a loja?

			Ele riu da pergunta. 

			– O velho judeu foi colocado para fora. Já estava gordo e rico, não precisava mais trabalhar. Está em casa com a mulher e os filhos, aproveitando o dinheiro que ganhou às minhas custas. – Havia muito rancor naquelas palavras.

			Hannelore pagou, agradeceu e saiu. Nada daquilo era problema dela.

			A oitenta quilômetros dali, o professor Schmidt almoçava em casa, estranhando a ausência da esposa. Sentiu um frio na barriga.

			Você tem um mês para conseguir um emprego em Berlim, lembrou-se das palavras de Hannelore. O prazo tinha se esgotado, e ele sabia que ela era geniosa e decidida. 

			Abriu o pequeno armário e gelou ao ver que seu melhor vestido não estava pendurado ali. Caiu sentado na cama, completamente sem forças.

			Imaginou o pior: ela tinha ido embora. Ele não havia acreditado no ultimato. Sentindo um forte enjoo, correu para fora e vomitou no pátio. Suava frio, estava arrasado, não podia imaginar a vida sem ela. 

			Hannelore era só felicidade. As calçadas de Berlim se transformavam em passarelas para ela desfilar. Balançava os quadris sensualmente e percebia que os homens a observavam. Sentia-se poderosa, e essa sensação aumentava sua autoestima, deixando-a ainda mais bela. Como era bom sentir o poder da sensualidade e da beleza!

			A caminho do café, passou por alguns judeus que, banidos das calçadas, eram obrigados a andar na rua. Achou aquilo muito estranho. Os alemães, por outro lado, pareciam nem enxergar aquelas pessoas. Eram fantasmas, seres que não existiam. 

			O relógio já marcava 14 horas. Calculou que levaria mais quinze minutos para chegar ao Café Germânia, onde o advogado com certeza já estaria esperando ansioso por ela. “Pois que fique ansioso”, pensou. “Quanto mais, melhor.” E caminhou lentamente em direção ao café, aproveitando cada cenário daquela cidade cosmopolita.

			O Dr. Von Huss estava sentado em sua mesa favorita, sendo servido pelo seu garçom predileto. Acendeu um Partagas cubano, comprado em sua última viagem a Zurique, e seguiu esperando impacientemente pela bela mulher. 

			Olhava o relógio a cada minuto, como se o gesto pudesse apressar o tempo ou fazer com que Hannelore surgisse à sua frente. Passados quinze minutos da hora marcada, começou a achar que ela não chegaria. 

			Seria possível? No telefone, ela parecera bastante reticente. “Quem sabe desistiu. Não, o marido atrapalhou tudo! Isso, ele não deve ter saído do lado dela, e se ela está casada e quer me encontrar sozinha, as intenções são as mais saborosas. E se ela não aparecer? Não tenho seu telefone!”, divagava Huss, mais ansioso do que nunca.

			A preocupação misturada à excitação deixava o advogado sem rumo.

			Vinte minutos depois do horário marcado, Huss largou o charuto no cinzeiro. Estava decepcionado, pronto para ir embora, quando a porta do café se abriu, e uma visão atraiu todos os olhares.

			Contra a luz, só viu uma silhueta, mas tinha certeza de que era ela. 

			Um halo dourado parecia brilhar em volta da cabeça de Hannelore. O tecido fino do seu vestido revelava as formas do seu corpo. “E que corpo!”, ele pensou. As pernas que Huss sonhava agarrar eram longas e podiam ser perfeitamente vistas contra a luz. Imaginava suas mãos subindo por baixo do vestido, passando pelos joelhos e chegando às coxas. Só conseguiu ver o rosto da jovem quando ela se aproximou, a luz iluminando seu sorriso sensual. 

			Ele se derreteu ao notar os lábios carnudos, vermelhos, e os olhos azuis que cintilavam. Ela estava mais linda do que antes. Mais mulher do que no primeiro encontro. Menos de um ano se passara, e ela havia desabrochado. De moça, virou mulher. Para a inveja dos outros homens no salão, ela se aproximou e esticou a mão para que ele beijasse. Ele encostou os lábios e sentiu o perfume de Hannelore. Sua vontade era de não largá-la nunca mais. A sensualidade dela estava muito acima de qualquer coisa que ele já vira, mesmo sendo um homem experiente. 
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